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Lagoa com saldo financeiro 
positivo de 848 mil euros
Em oito anos, a Câmara de Lagoa passou de um saldo 
financeiro positivo de 149 mil para 997 mil euros.  
Em resposta à crise pandémica, a autarquia já tratou de 
implementar um conjunto de iniciativas de apoio às famílias 
e ao setor empresarial lagoense

A Câmara Municipal de Lagoa apresentou 
um saldo financeiro positivo em 2018 cla-
ramente superior ao que havia registado 
oito anos antes, apontam os indicadores da 
Pordata, evidenciando uma melhoria a ron-
dar os 848 mil euros. 

Conforme informa o projeto de base de da-
dos e estatística, o resultado financeiro da au-
tarquia em 2018 cifrou-se nos 997 mil euros, 
quando em 2010 se havia ficado pelos 149 mil 
euros. As contas não são difíceis de fazer e o ba-
lanço orçamental, sete vezes maior do que o 
que se registava em 2010, explica-se pela di-
minuição das despesas e aumento das receitas.  

Em oito anos, a autarquia elevou de 10 
para 11 milhões de euros as receitas e cor-
tou de 10,6 milhões para 9,9 milhões as des-
pesas do município. 

Com 14 687 habitantes, o concelho de La-
goa tem 68 idosos por cada 100 jovens, me-
nos 89 idosos do que a média nacional, e con-
ta com 2.444 alunos matriculados nos 
ensinos pré-escolar, básico e secundário. 

Entre 2010 e 2018, o número de unida-
des turísticas do município duplicou – pas-
sando de cinco para dez, correspondendo 
ao ‘boom’ turístico que beneficiou o arqui-
pélago no seu todo, a partir do momento em 
que os céus açorianos se abriram às com-
panhias aéreas de baixo custo.  

Desde então, o esforço da instituição-mu-
nicípio tem sido colocado no sentido de con-
tinuar a projetar a Lagoa para um novo pa-
tamar de desenvolvimento, procurando gerar 
confiança nos investidores e catapultar as 
empresas locais, enquanto dirige atenções 

para a dinamização económica, social, des-
portiva, cultural e turística do concelho. 

E o ímpeto camarário está a dar os seus fru-
tos: a verdade é que a Lagoa, que tem um per-
curso de apenas 8 anos como cidade, pode 
orgulhar-se de se ter já tornado apetecível 

para empreendimentos como o Hospital In-
ternacional dos Açores, Hilton Hotel, o Sul Spa 
& Villas e o White Exclusive Suites. 

O contexto pandémico representa, com 
certeza, uma contrariedade para o ciclo po-
sitivo que a autarquia vinha a registar e o te-
cido empresarial da Lagoa, tal como qual-
quer cidade do mundo, não estará imune aos 
impactos negativos inerentes ao surto. 

No âmbito de uma resposta à crise pan-
démica foram tomadas um conjunto de ini-
ciativas por parte da autarquia no apoio às 
famílias e empresas e que se estima repre-
sentar uma diminuição da receita orça-
mental na ordem dos quase 700 mil euros.  

De qualquer forma, o município também 
é parceiro de uma iniciativa do NELAG - 
Núcleo de Empresários da Lagoa, com vis-
ta a atrair pessoas ao concelho neste pe-
ríodo de época alta e que será anunciado 
em breve.

LLagoa 
em números

 • Feriado Municipal: 11 de abril 
 • Habitantes: 14.687 
 • Por cada 1000 residentes, 9 são estrangeiros 
 • Por cada 100 residentes, há 18 jovens  
com menos de 15 anos, 70 adultos e 12 idosos 
com 65 ou mais anos 
 • Há 100 jovens por cada 68 idosos,  
menos 89 idosos do que a média nacional 
 •  2.444 alunos matriculados nos ensinos  
 •  10 alojamentos turísticos, mais 5  
do que em 2010 
 • 7% das despesas da Câmara Municipal  
foram destinadas à cultura e ao desporto,  
valor superior ao de 2010
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A Câmara Municipal de Lagoa criou o plano turístico ideal para si.  
Juntou natureza, cultura e aventura num pacote que lhe garante segurança  
e qualidade durante as férias. O convite está feito, é para todos sem exceção,  
e soma ainda a boa gastronomia hospitalidade dos lagoenses

Com a liberalização do espaço 
aéreo dos Açores em 2015, 
também a Lagoa viu disparar 
o turismo e as mais-valias nou-

tros setores de atividade que 
compõem o tecido económico do con-

celho, acompanhando a tendência a nível re-
gional. Presentemente, a realidade é outra, 
em virtude do contexto pandémico, mas está 
longe de ser preocupante. E porquê? 

Até ao momento, a cidade de Lagoa não 
conhece qualquer infetado pelo novo co-
ronavírus e, sublinhe-se, mesmo que o in-
fortúnio tivesse batido à porta de um qual-
quer lagoense – como se tem verificado um 
pouco por todo o mundo -, a cidade mais 
jovem de São Miguel criou e goza de con-
dições para que possa fazer dela destino de 
eleição nas férias ou, pelo menos, local para 
um bom passeio.  

Se ainda teme repercussões da crise sa-
nitária, então deve ser informado de que 
a Câmara Municipal já tratou de imple-

Diversão, natureza  
e história na rota  
de umas férias seguras

mentar várias medidas em prol da sua 
segurança e que estas cumprem com 
todas as recomendações das autori-
dades de saúde: a autarquia proce-

de regularmente à desinfeção de zonas 
públicas e cuidou de consciencializar os 

agentes económicos para o cumprimento 
de todas as normas de higienização e dis-
tanciamento social. 

Medidas à parte, o município folga 
em ter argumentos inatos para tornar 
a sua passagem, a sua experiência, es-
pecial e única, sobretudo agora que os 
ex-libris naturais parecem estar a des-
cansar da carga turística e da azáfama a que 
estiveram sujeitos nos últimos quatro anos.  

Portanto, optar por umas férias na La-
goa, é ter a garantia de que vai poder fruir 
dos seus monumentos naturais ao ritmo e 
timing que melhor lhe convier, e de que ace-
derá facilmente a boa gastronomia, zonas 
balneares de excelência e um património 
cultural imenso.  

Vamos a banhos! 
Entre o Rosário à Ribeira Chã, fre-
guesias limítrofes do concelho de La-
goa, tem várias zonas balneares es-
petaculares para usufruir do que 
resta do verão e colmatar os banhos 
que o Covid 19 tratou de inibir. 

No Rosário, pouco mais abaixo do 
coração da cidade, encontra-se o 
Complexo das Piscinas Municipais 
de Lagoa, zona balnear que osten-
ta a bandeira Azul e dificilmente po-

derá defraudar expetativas, não fos-
se, aliás, considerada uma das melhores 

da ilha de São Miguel. Quem gosta de mar, 
de águas limpas e cristalinas, não tem por-
que não gostar do amplo complexo la-
goense, que, este verão, em virtude da con-
juntura atual, obedece a um rigoroso 
programa de controlo e higienização do es-
paço.  

Quem comprar bilhete, está obrigado a 
desinfetar as mãos e o calçado, além de ter 

de cumprir com toda a etiqueta respira-
tória e distanciamento social. Mais, as pis-
cinas não naturais estão encerradas e o es-
paço fecha entre as 14h00 e as 15h00, 
justamente para limpeza da zona balnear. 
Tudo pela sua segurança e dos demais ba-
nhistas. 

Também vai gostar de dar um mergu-
lho no porto da Caloura, uma das icónicas 
áreas balneares do município e favoreci-
da por um microclima que torna qualquer 
verão mais agradável. Resguardado por 
altas escarpas vulcânicas, a zona balnear 
é vigiada por nadadores salvadores e faz-
se acompanhar de uma piscina natural, 
dispondo igualmente de várias escadas de 
acesso ao mar. 

Ao lado, está o pequeno e pitoresco por-
to de pescas, segunda casa dos pescado-
res que se fazem ao mar para capturar o 
peixe e marisco frescos que tão bem ca-
racterizam o concelho.  

 
Peixe e marisco 
frescos? Onde? 
Se foi dar um mergulho ao porto da 
Caloura, não tem necessariamente 

de se aventurar muito mais, mas deve 
saber que um pouco por toda a restaura-

ção lagoense pode encontrar peixe e ma-
risco fresco na ementa. Só entre a Atalha-
da e o Rosário, há um punhado de bons 
restaurantes a fazer jus a uma cidade cada 
vez mais voltada para o mar e a esforçar-se 
por trazer para o prato dos clientes o que 
nele há de melhor. 

Entretanto, se corrobora da teoria de que 
‘o peixe não puxa a carroça’, permita-nos 
passar a seguinte nota: a proposta gastro-
nómica é vasta e combina os sabores da co-
zinha típica micaelense com uma culiná-
ria arrojada e contemporânea, que também 
beneficia dos verdejantes prados e exten-
sas culturas do concelho.  
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A cidade mais jovem da ilha de São Miguel orgulha-se de poder sugerir uma oferta 
turística diversificada, pronta a atender a vários gostos e faixas etárias. Desfrute de um 
concelho e de uma população simpática que soube responder às contingências do 
novo coronavírus, mesmo sem ter registado qualquer caso de infeção

Dito isto, já sabe que o que lhe chegará 
à mesa será carne macia açoriana e que 
pode contar com os melhores vegetais e fru-
tos da época. Coma bem e tire partido de 
uma restauração que prima por servir bem 
os seus clientes. 

À procura de uma sobremesa diferente 
e despretensiosa? Que tal um gelado de má-
quina em Água de Pau? Uns dizem que são 
os melhores, outros acreditam que o me-
lhor é mesmo a experiência de poder sa-
boreá-los ao pé de gente tão simpática e 

hospitaleira…Fica ao seu critério, tal 
como a possibilidade de levar para 

casa uma das deliciosas melancias 
vendidas no centro da vila. 

 
Trilhos para 

desgastar 
Tem uns bons trilhos na Lagoa à sua 
espera, se quiser queimar as calorias 
de um almoço mais prolongado com 
amigos e familiares, ou se pretender re-
conquistar a ‘quilometragem’ e o ritmo 
perdidos durante o período de quarentena. 

Encontra-se na malha urbana da cida-
de? Comece pelo trilho da cidade, um per-
curso que está devidamente assinalado e 
foi desenhado para que possa conhecer de 
forma descontraída o município lagoense.      

O trajeto decorre maioritariamente pela 
orla marítima, tendo início na Atalhada e 
culminando na freguesia Santa Cruz. (Um 
aparte histórico: quando passar pelo Por-
to dos Carneiros, saiba que está a calcor-
rear o local por onde entraram os primei-
ros animais, incluindo carneiros, que 
serviriam para alimentar os povoadores da 
ilha de São Miguel).  

Depois, aproveite para visitar o Conven-
to dos Frades, ou mesmo da Casa da Cul-
tura Carlos César que ladeia com o edifício 
da Câmara Municipal de Lagoa. Mais 
adiante, deixe-se viajar no tempo ao entrar 

na Casa do Ferreiro Ferrador, onde perdu-
ram e se praticam as ancestrais artes de tra-
balhar o metal.  

Pelo caminho, destaque para a emble-
mática Cerâmica Vieira e também para o 
Nonagon Parque de Ciência e Tecnologia 
de São Miguel, duas realidades contras-
tantes, mas bem reveladoras de como o le-
gado histórico está em harmonia com a vi-
são de futuro da cidade.  

Já foi à baía de Santa Cruz e regressou? 
Então, se calhar é tempo de começar a pla-
near a aventura nos trilhos da Janela do 
Inferno (Estrada Regional para a Lagoa 
do Fogo – Remédios – Santa Cruz) ou Pe-
dras Brancas (Água de Pau – Ribeira Chã 
– Água de Pau). 

Em formato circular, o trilho da Janela 
do Inferno é um dos mais procurados de 

São Miguel e permite o acesso a 
um fantástico sistema de con-
dutas, túneis e aquedutos que, 
tendo sido construídas ainda 

no século XIX, ainda hoje abas-
tecem os concelhos de Lagoa e Pon-

ta Delgada.  
Com outra exigência e dificuldade, mas 

igualmente recompensador, apresenta-se 
o trilho da Pedras Brancas, outro a prome-
ter cenários incríveis sobre a ilha e em par-
ticular sobre a freguesia da Ribeira Chã, 
com nascentes, plantações de cana da ín-
dia e uma abundante vegetação verde a tin-
gir o pano de fundo. 

Pelo meio, atente na parede traquítica 
que dá nome ao trilho e, se para além de pe-
destrianista for um amante de escaladas, 
faça uso dela para rappel (as vias estão equi-
padas de acordo com diferentes graus de 
dificuldade). 

Tanto o trilho da Janela do Inferno, como 
o Pedras Brancas, integram a chamada 
Rota d’ Água, que inclui ainda o percurso 
pedestre da Lomba Grande. Este último, 
une os percursos da Janela do Inferno e das 

Pedras Brancas, pelo que tem mais uma ca-
minhada possível com um entorno para-
disíaco assegurado, muito ‘patrocinado’ 
pela cota elevada da serra de Água de Pau, 
que inclui ainda o percurso pedestre ‘En-
tre Túneis e Condutas’.   

 
Quer mais natureza… 
…E a Lagoa tem-na. No parque florestal 
Chã da Macela, por exemplo, há uma ex-
tensa área onde crescem várias espécies ve-
getais, umas endémicas (louro, queiró, urze, 
cedro do mato, uva da serra), outras intro-
duzidas (araucárias, criptomérias, cedros, 
acácias, pinheiros).   

Lá, além da exuberante vegetação, pode 
admirar os animais que habitam o par-
que, aproveitar para descansar nos ver-
dejantes espaços de lazer e admirar a pai-

sagem do centro da ilha a partir do seu 
miradouro.  

Numa outra perspetiva, também 
poderá gostar de visitar o Miradouro 
do Pisão, que permite contemplar o 

portinho da Caloura. Junto ao mira-
douro, existe um parque de merendas equi-
pado com cobertos e churrasqueiras que 
pode utilizar para uma tarde bem passada. 

Em Água de Pau, por seu turno, vai en-
contrar o Miradouro do Monte Santo, um 
ponto de atração turística incrível que lhe 
vai permitir admirar a Vila de Água de Pau 
e a Ermida de Nossa Senhora do Monte 
Santo, que se destaca na paisagem devido 
ao azul utilizado na sua pintura. 

 
Conhecer a História 
da Lagoa 
Os lagoenses orgulham-se de se-
rem detentores de um vasto e di-
versificado património cultural e 
arquitetónico e a Câmara Municipal de La-
goa estende-lhe o convite para que visite lo-
cais como o Museu Etnográfico do Cabou-
co, a Casa Museu Maria dos Anjos Melo, a 
Casa do Pescador e o Museu das Lavadei-
ras, isto para além dos Núcleos Museológi-
cos da Ribeira Chã, tudo referências que lhe 
permitirão conhecer a Lagoa por dentro e 
entender melhor as suas vivências.  

Não deve, entretanto, deixar passar a 
oportunidade de visitar o núcleo museoló-
gico do Presépio, alojado no convento de 
Santo António, e ficar a saber mais sobre 
a arte bonecreira através da exposição lá 
patente. 

O Museu de Lagoa-Açores mantém, 
aliás, disponível online a Rota Bonecreira, 
um recurso que identifica e mapeia os bo-
necreiros que no concelho dão continui-
dade àquele que é indelevelmente uma arte 
idiossincrática da Lagoa. 

 
Escolha onde ficar 
Entre 2010 e 2018, a cidade potenciou e viu 
aumentado o número de unidades de aloja-
mento turística de cinco para dez, o que re-
presenta um crescimento na ordem dos 200 
por cento. Hoje, os números são hoje ainda 
maiores e a oferta mais variada, portanto, 
opções não lhe irão faltar se se decidir por 
uma ‘escapadinha’ até à Lagoa. 
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�As Freguesias de Lagoa/ The Parishes of Lagoa 
Água de Pau  
Cabouco  
Nossa Senhora do Rosário (Lagoa)  
Ribeira Chã  
Santa Cruz (Lagoa)  
 
A Património Edificado Religioso/ Religious Edified Heritage 
Água de Pau 
Igreja de Nossa Senhora dos Anjos  
Ermida de Nossa Senhora do Monte Santo  
Convento da Caloura 
Ermida de São Tiago 
Rosário  
Igreja de Nossa Senhora do Rosário  
Igreja de Nossa Senhora das Nessecidades (Atalhada) 
Santa Cruz 
Igreja Matriz de Santa Cruz  
Convento dos Franciscanos 
Ermida de Nossa Senhora dos Remédios (Remédios) 
Ermida de Nossa Senhora do Cabo 
Cabouco 
Igreja de Nossa Senhora da Misericórdia 
Ribeira Chã 
Igreja de São José 
 
A Museus / Museums 
Núcleo Museológico do Presépio 
Núcleo Museológico Mercearia Central - Casa Tradicional 
Núcleo Museológico do Cabouco 
Núcleo Museológico da Casa do Romeiro 
Casa da Cultura Carlos César 
Coleção Visitável da Matriz de Lagoa 
Tenda do Ferreiro Ferrador 
Núcleos Museológicos da Ribeira Chã 
Núcleo Museológico de Arte Sacra e Etnografia 
Casa Museu Maria dos Anjos Melo 
NÚCLEOS DA JUNTA DE FREGUESIA DE ÁGUA DE PAU 
Casa do Pescador 
Núcleos Museológicos da Junta de Freguesia de Água de Pau 
Núcleo Museológico das Lavadeiras 
Centro Cultural da Caloura 
Museu da Cerâmica Vieira 

MContactos / Useful Contacts 
Posto de Turismo do Mar (Caloura) 

 296 913 736 
Aquafit – Health & Fitness Club  

 296 916 511 
Mercearia Central - Casa Tradicional  

 296 960 600 
Observatório Vulcanológico e Geotérmico  
dos Açores   

 296 965 376 
Cerâmica Vieira  

 296 912 116 
Núcleos Museológicos da Ribeira Chã  

 296 913 787 
Cooperativa de Artesanato “Lagoa Vale a Pena“  

 296 965 930 
Expolab -  Centro de Ciência  

 296 960 520 
Mergulho | Best Spot Azores  

 963 469 932 
Jeep Tours | Azores Dream Tours  

 919 607 160 
 
 
 
 
 
 
 
 

dCENTRAL DE TÁXIS 
PRAÇA DE TÁXIS DE SANTA CRUZ 

 Rua Cima 92, Lagoa 
 Tel: 296 912 888  

FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO  
 Largo D. Dinis Moreira da Mota  

Nossa Senhora do Rosário - 9560-048 
Duarte Dinis Almeida Correia  

 962 526 190 
Luís Alberto Pacheco Florença  

 962 407 783 
Filipe Rebelo 

 962 526 156 / 913 189 866 
Ricardo Manuel Lopes Amorim  

 962 526 603  
www.amazingtours.se  
FREGUESIA DE ÁGUA DE PAU  

 Praça de República - Água de Pau - 9560-209  
Marco Paulo Santos Pacheco  

 917 197 185 
FREGUESIA DE SANTA CRUZ  

 Largo do Chafariz - Santa Cruz  - 9560-042 
Adriano Alberto da Silva Nunes  

 962 526 192 
António Manuel Soares Ventura  

 962 374 295  
FREGUESIA DO CABOUCO  

 Rua da Igreja  - Cabouco - 9560-308 
Eduardo Manuel Medeiros  

 962 374 921 / 914 778 320 

IInformações Úteis

vemos a resposta certa para este inimigo invi-
sível, há agora que retomar a aposta no setor tu-
rístico com a garantia de controlo e segurança 
que são fatores determinantes na retoma. 

O turismo “dentro de portas” é aposta? 
Quais são as perspetivas em função da 
afluência turística que o município regista 
atualmente?  

Claramente que sim. Numa época atípica 
como esta, a aposta interna é a mais sensata e 
imediata, ainda que insuficiente para manu-
tenção dos números de anos anteriores. 

É importante que não descuremos a cap-
tação exterior, através da conjugação da nos-
sa beleza endógena com a segurança do nos-
so destino.  

Estou certa de que, com as medidas de apoio 
implementadas pelo Governo dos Açores, em 
conjunto com aquelas que temos tomado a ní-
vel municipal, em benefício da restauração e 
do comércio local, conjugada com a tipologia 
de alojamentos do concelho e qualidade da gas-
tronomia e oferta natural, como por exemplo 
as nossas zonas balneares e trilhos pedestres, 
estão criadas as condições minimizadoras dos 
impactos neste setor. 

Nesta fase pede-se o contributo e união de 
todos os açorianos no consumo e usufruto in-
terno, até como uma oportunidade de melhor 
conhecermos aquilo que é realmente nosso. 
Todos temos feito um excelente trabalho para 
combater a disseminação do vírus na Região, 
o que será, no meu entendimento, um facto 
que credibilizará o nosso mercado a curto e 
médio prazo.  

O que fez a Lagoa para assegurar segu-
rança e tranquilidade a todos os quantos que 
a pretendam visitar? 

Posso assegurar que na Lagoa tomámos to-
das as medidas preventivas necessárias e re-
comendáveis, em todos os edifícios e valências 
sob a gestão municipal.  

Procedemos à desinfeção de zonas públicas; 
aumentámos áreas públicas de esplanadas nos 
locais possíveis, para garantir o distanciamento 
social, bem como, sensibilizámos as empresas 
e a população para as necessárias medidas de 
segurança e higiene exigidas nesta fase. Um 
bom exemplo disso é o nosso Complexo Mu-
nicipal de Piscinas que tem garantido a segu-
rança aos banhistas, em virtude da interrup-
ção diária para a desinfeção total entre os 
turnos da manhã e da tarde, amplamente apre-
ciada e reconhecida pelos utilizadores. 

 Temos implementado escrupulosamente to-
das as normas emitidas pela autoridade de saú-
de, pelo que, não há motivos para que a Lagoa 
não seja segura para quem nos visita.

Estamos ainda na ressaca de um perío-
do difícil devido ao novo coronavírus. Que 
consequências maiores regista no concelho 
de Lagoa? 

O confinamento abrupto veio alterar as di-
nâmicas sociais e económicas no concelho, com 
impacto na diminuição de rendimentos e al-
gumas necessidades de emergência social. To-
davia, as medidas regionais adotadas pelo Go-
verno e pelas autarquias têm-se demonstrado 
eficazes, sobretudo na manutenção dos níveis 
de emprego. Pese embora se tenha verificado 
uma menor disponibilidade económica, a au-
tarquia da Lagoa tem mantido um acompa-
nhamento muito próximo das situações so-
cialmente mais emergentes, principalmente 
através do FES – Fundo de Emergência Social. 
Apesar desta situação inédita toda a economia 
tem provado reagir e o bom senso político nas 
medidas adotadas têm sido determinantes para 
minimizar os efeitos pandémicos. 

É já quantificável a perda de dividendos 
na economia local devido à quebra do tu-
rismo? 

Ao nível da economia local ainda não tenho 
números concretos, mas sabemos que o Tu-
rismo vinha a trilhar um caminho amplamen-
te reconhecido e de sucesso, com um peso re-
lativo cada vez maior na economia regional. 
Percentualmente fala-se de uma diminuição 
acima dos 90% com perdas bastante acentua-
das, não só no setor direto do turismo, mas em 
toda a sua cadeia de abastecimento e serviços. 
Julgo que só teremos um valor concreto após 
a época alta, mas acima de tudo entendo que ti-

Cristina Calisto. Presidente da Câmara de Lagoa fala no que tem 
sido feito para contrariar as implicações económicas da 
pandemia e no sentido de preparar o concelho para os visitantes

Edil acredita na união dos açorianos para 
incentivar o turismo interno

“Não há motivos  
para que a Lagoa  
não seja segura para 
quem nos visita”

 
bPSP/ Police Station 

 Rua do Espírito Santo, s/n 9560-079 
 Tel: 296 960 410 / 296 960 412 

 
I Património Natural/ Natural Heritage 
Água de Pau 
Serra de Água de Pau  
Parque Florestal da Chã da Macela 
 
WFarmácias / Pharmacies 
Farmácia Mântua 

 Rua do Espírito Santo 11-A Lagoa  
(Nossa Senhora do Rosário) 

 296 960 120  
 
Farmácia Santa Cruz 

 Rua Dr. Filomeno da Câmara 7 Lagoa (Santa Cruz) 
 296 960 260  

 
Farmácia de Água de Pau 

 Rua da Trindade e Rua Professor João Ferreira da Silva, 1A 
 296 913 189
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